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A conduta do 
pedagogo educacional 
no ensino e 
aprendizagem 
do estudante

“A missão de educação é o desenvolvimento do indivíduo por um sistema intencional de 
meios até o estado em que aquele possa alcançar autonomamente seu destino”

RESUMO

seus resultados no ambiente escolar. O pedagogo para almejar seu objetivo – que é o de opor-
tunizar ao estudante o seu desenvolvimento pleno, por meio de ações planejadas, dinâmicas, 

precisa planejar o trabalho escolar. Deve promover condições necessárias para realizá-las; tomar decisões 
coletivamente; aperfeiçoar-se sempre; assessorar; apoiar; e avaliar as atividades pedagógico-curriculares, 
além de fornecer suporte formativo aos educadores.
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Considera-se a ação do pedagogo educacional como 
-

-aprendizagem e seus resultados em um ambiente es-
colar. No entanto, nem sempre é possível alcançar esse 
propósito. Muitos questionamentos são feitos a respei-
to das causas que o impedem. Entende-se que diversos 
podem ser os fatores que contribuem para a ausência 

ensino-aprendizagem do educando. Mesmo assim, o 

sendo um articulador no processo de formação cultu-

as ações pedagógicas e administrativas. Com base nes-
sas informações, percebe-se a importância do papel do 
pedagogo como um elo diretamente ligado ao sucesso 

maneira ele, através de seu trabalho e sua organização, 
contribuirá para otimizar esse processo e seus resulta-

Objetiva-se apresentar neste trabalho o pa-
pel do pedagogo na instituição de ensino, identifi-
cando as dificuldades encontradas para o desem-
penho de seu trabalho.

Sob o aspecto metodológico, a pesquisa foi 
desenvolvida de maneira dedutiva, que parte de con-

qualitativa, porque elege como necessária a descrição 
e interpretação do fenômeno a ser estudado. Relati-

-

preenchimento técnico, a utilização de material já pu-
blicado. Leituras analíticas e interpretativas gerarão 
deduções ou inferências, para obtenção de resultados.

necessidade de averiguar de que forma o trabalho do 
pedagogo educacional junto ao professor e diretamen-
te com o aluno vem contribuindo no processo ensino-

equipe da gestão escolar e está envolvido diretamente 
na organização e realização da proposta pedagógica.

achados da pesquisa, a respeito do tema em desta-
que, tem início com a necessidade de analisar o tra-
balho do orientador educacional perante a visão de 
alguns estudiosos do tema.

2. ORIENTADOR/PEDAGOGO EDUCACIONAL
Em toda realidade em movimento contínuo, como 
é o caso da educação, faz-se absolutamente neces-
sária uma liderança capaz de mobilizar um grupo 
de pessoas diferentes em uma direção comum. E na 

escola, desde a posição hierárquica e de poder que 
ocupa, tem o inevitável compromisso de se envol-
ver no planejamento e na condução consensual dos 
processos de mudanças. 

Dessa forma, os recursos humanos são, sem 
dúvida, o valor distintivo de toda organização de 
um ambiente escolar e uma parte desse resultado 
depende diretamente da organização; do trabalho; 
do comprometimento de todos os envolvidos com a 
educação, e principalmente de quem o acompanha 

-

Todo orientador educacional 
é um educador (CARVALHO, 
1979), assim como o 
professor. Desta forma, 
a função da educação é 
a mesma da orientação 
compreendida em sentido 
amplo, ou seja, possibilita a 
tomada de consciência das 
potencialidades do indivíduo 
para que ele escolha e 
assuma a direção de seu 
próprio destino [...] orienta-
se o indivíduo para que ele 
mesmo tenha condições 
de escolher seu futuro ou 
se conduz o indivíduo a 
um rumo já determinado 
(p.35). O papel da orientação 
educacional só tem sentido 
de existência quando se 
preocupa com a realização 
do ser individual mais do 
que com a realização do ser 
social, visto que este decorre 
do outro e não ao contrário.
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Assim sendo, cabe ao orientador educacional, 
em sua prática educativa com os professores, asses-
sorá-los no acompanhamento e compreensão de sua 

desenvolvimento de um trabalho comum e a formu-
lação das habilidades didático-pedagógicas a serem 
desenvolvidas com os estudantes. Encaminhar e ava-
liar as relações entre os alunos e a escola, bem como 
buscar uma ação integrada com a direção escolar e 
os professores, obtendo a melhoria do rendimento 
escolar, por meio de bons hábitos de estudo, no sen-

ajustamento, além de desenvolver atitudes, técnicas 
ou hábitos que habilitam o ser a encontrar a melhor 
solução para seus problemas.

-
rações importantes sobre o trabalho do pedagogo 

-
de do seu trabalho caracterizado pela coordenação-
-organização comum das atividades didáticas e 
curriculares e a promoção e o estímulo de oportu-
nidades coletivas de estudo. A coordenação é, por-
tanto, por natureza, uma função que se encaminha 
de modo interdisciplinar.

-
-

jetivo maior é a qualidade de ensino.
Portanto, ele precisa planejar o trabalho es-

colar; promover condições necessárias para realizá-
-las; tomar decisões coletivamente; aperfeiçoar-se 
sempre; assessorar; apoiar; e avaliar as atividades 
pedagógico-curriculares, conforme lei federal n° 
5.564/1968, legislação estadual e municipal. 

federal n° 72.846/1973 e o cargo é desempenhado 
por um pedagogo especializado; nas redes públicas, 
sua presença é obrigatória de acordo com leis muni-
cipais e estaduais. Enquanto o coordenador pedagó-
gico garante o cumprimento do planejamento e dá 
suporte formativo aos educadores, ele faz a ponte 
entre estudantes, docentes e pais; mantém reuniões 
semanais com as classes para mapear problemas, dá 

-
to e estabelece uma parceria com as famílias, quan-

casa. E agindo assim, o orientador passa a atuar de 
forma a atender os estudantes levando em conta que 

-

A orientação educacional tem como objetivo 
principal oportunizar ao educando o seu desenvol-
vimento pleno, por meio de ações planejadas, dinâ-

-

cional, estético, político, educacional e vocacional, 
integrada ao currículo pleno da escola. Sua linha 
de atuação está fundamentada na LDB 9.394/96, 

família e do Estado, inspirada nos princípios de li-
berdade e nos ideais de solidariedade humana, tem 

-

Por esse ângulo, cabe a ele também orientar 
o educando na tomada de consciência sobre seus 

-
tunidade de auto avaliar-se, contribuindo para que 
o educando compreenda a si próprio; suas atitudes, 

mental e social, para que tenha condições de fazer 
escolhas mais apropriadas, a convivência intra e in-
terpessoal, assumindo responsabilidades para uma 
vida mais produtiva e feliz.

2.1. O ORIENTADOR/PEDAGOGO EDUCACIONAL 

As políticas educacionais no Brasil vêm sendo de-
marcadas por importantes mudanças, destacando-
-se, sobremaneira, as de ordem legal/institucional. 
Na área educacional, a aprovação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases coloca-se como um passo decisi-
vo nessas mudanças. A LDB, embora pesem os seus 

efetivadas entre as diversas forças sociais e, des-
sa forma, apresenta-se como um balizador para as 
políticas educacionais no país e, consequentemen-
te, para as políticas de democratização da escola e 
da gestão escolar visando, principalmente, o pro-
cesso ensino-aprendizagem.

O decreto Nº. 72.846, de 26 de setembro de 
1973, regulamenta a lei Nº. 5.564, de

21 de dezembro de 1968 (BRASIL, 1968), a 
-

tador educacional, conferindo ao artigo 81, item III, 

Art. 1º. Constitui o objeto da Orientação educacio-
nal a assistência ao educando, individualmente ou 

-
sando o desenvolvimento integral e harmonioso de 
sua personalidade, ordenando e integrando os ele-

Art. 2º. 
Educador é privativo

I - Dos licenciados em pedagogia, habilitados em 
orientação educacional, possuidores de diplomas 
expedidos por estabelecimentos de ensino superior 
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Art. 5º.
-

mento, se exerce na órbita pública ou privada, por 
meio de planejamento, coordenação, supervisão, 

orientação educacional, bem como por meio de estu-
dos, pesquisas, análises, pareceres compreendidos no 

Art. 8º.
Educacional:

-
namento do serviço de Orientação Educacional em 

-
namento do serviço de orientação educacional dos 
órgãos do serviço público federal, estadual, munici-
pal e autárquico; das sociedades de economia mista, 

-

-

-
-

Art. 9º. Compete, ainda, ao Orientador Educacio-

-

clientela escolar;
-

-

-

A Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, ao 
-

-

e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são:
-

perior para a docência na educação infantil e nos 
ensinos fundamental e médio;

II – trabalhadores em educação portadores de 
diploma de pedagogia, com habilitação em admi-
nistração, planejamento, supervisão, inspeção e 

mestrado ou doutorado nas mesmas áreas;

das diferentes etapas e modalidades da educação 
básica, terá como fundamentos:

I – a presença de sólida formação básica, que pro-

sociais de suas competências de trabalho;

para administração, planejamento, inspeção, su-
pervisão e orientação educacional para a educação 
básica, será feita em cursos de graduação em peda-

instituição de ensino, garantida, nesta formação, a 

-
-

-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos 
de carreira do magistério público:

I - ingresso exclusivamente por concurso público 

-
clusive com licenciamento periódico remunerado 

IV - progressão funcional baseada na titulação ou 
habilitação, e na avaliação do desempenho;

§ 1o A experiência docente é pré-requisito para o 

magistério, nos termos das normas de cada sistema 

professores e especialistas em educação no desempe-
nho de atividades educativas, quando exercidas em 
estabelecimento de educação básica em seus diver-

da docência, as de direção de unidade escolar e as de 
-

Vale destacar que o papel do supervisor, do 
coordenador e demais especialistas em educação 

permearam a história da educação brasileira. Mesmo 
assim, segundo Santos (2012, p.1690), esse papel 

Assis (1994) apresenta a importância do papel 
do orientador educacional como corresponsável pela 
aprendizagem dos alunos. Questiona as práticas docen-
tes envolvendo os aspectos didático-pedagógicos, tais 
como metodologia, avaliação, relação professor-aluno, 
objetivos, conteúdos, e mostra a necessidade de que os 



papel do orientador educacional numa dimensão bas-
tante ampla e fala também da escola como lócus privi-

-
vem fundamentar a prática do orientador educacional, 

e História do Brasil (até nossos dias), além de outros, 
oriundos da Antropologia, Ciências Políticas, Metodolo-
gia e Pesquisa em uma abordagem qualitativa”. (p. 137) 

a posição assumida atualmente é de que as escolas, de 

pedagogos, pois o fazer pedagógico, que ultrapassa a 
-

cial na busca de novas formas de organizar a escola 
para que esta seja efetivamente democrática.

como agentes formadores de mentalidades, percebe-
-se que a lei federal vigente não os resguarda para 
tanta responsabilidade. 

2.2 O PEDAGOGO EDUCACIONAL 
VERSOS SUCESSO ESCOLAR
“Era uma vez dois ratinhos e dois homenzinhos que 
viviam num labirinto. Estes quatro personagens 
dependiam do queijo para se alimentarem e serem 
felizes. Como tinham encontrado uma sala cheia de 
queijo, viveram algum tempo muito felizes. Mas num 
belo dia, o queijo desapareceu...”[...]. 

Essa narrativa vem confrontar o papel do pe-
dagogo escolar em um ambiente educacional. Nessa 

estabelecimento de ensino – algo estático -, mas seu 
-

danças, ou alguém paralisado, sem se preocupar com 
as transformações diárias; agarrado em métodos an-
tigos, trancado em sua sala com medo das transfor-
mações presentes no dia a dia da sociedade brasileira.

Sabe-se que a adaptação 

pois são caminhos com 
muitas dúvidas e momentos 
de incertezas, mas que 
precisam ser percorridos 
por pessoas que querem 
provocar mudanças sociais 
e isso poderá partir de 
quem está realmente 
trabalhando com o objetivo 
educacional, que é o sucesso 
do ensino-aprendizagem dos 
estudantes presentes nas 
escolas.

Para isso, o estabelecimento tem que buscar 

em trabalho racional, estruturado e coordenado. Ao 
mesmo tempo, é um trabalho de caráter coletivo, isto 
é, as atividades não dependem apenas das capacida-
des e responsabilidades individuais, mas também de 
objetivos comuns e compartilhados, de meios e ações 
coordenadas e controladas dos agentes do processo.

Toda essa malha deve ser constituída como 
um sistema. No caso da educação, faz parte desse 
conjunto, o planejamento, a organização, direção/
coordenação e a avaliação. Juntos, cada um desempe-
nhando bem o seu papel educacional, formarão uma 
grande rede de sucesso.

Sobre a coordenação pedagógica, Conceição 

A atividade pedagógica exige dedicação, empenho, ta-
lento e, principalmente, capacidade de funcionar em 

-

como grupo de trabalho, serão necessários ao coorde-

-
cesso comum, a ampliação das possibilidades indivi-

Sabe-se que a adaptação 

pois são caminhos com 
muitas dúvidas e momentos 
de incertezas, mas que 
precisam ser percorridos 
por pessoas que querem 
provocar mudanças sociais 
e isso poderá partir de 
quem está realmente 
trabalhando com o objetivo 
educacional, que é o sucesso 
do ensino-aprendizagem dos 
estudantes presentes nas 
escolas.
estudantes presentes nas estudantes presentes nas 
do ensino-aprendizagem dos 

precisam ser percorridos precisam ser percorridos 
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Sabe-se que a adaptação 

pois são caminhos com 
muitas dúvidas e momentos 
de incertezas, mas que 
precisam ser percorridos 
por pessoas que querem 
provocar mudanças sociais 
e isso poderá partir de 
quem está realmente 
trabalhando com o objetivo 
educacional, que é o sucesso 
do ensino-aprendizagem dos 
estudantes presentes nas 

trabalhando com o objetivo 

de incertezas, mas que 
muitas dúvidas e momentos muitas dúvidas e momentos muitas dúvidas e momentos 

Sabe-se que a adaptação 

pois são caminhos com 
muitas dúvidas e momentos 
de incertezas, mas que 
precisam ser percorridos 
por pessoas que querem 
provocar mudanças sociais 
e isso poderá partir de 
quem está realmente 
trabalhando com o objetivo 
educacional, que é o sucesso 
do ensino-aprendizagem dos 
estudantes presentes nas estudantes presentes nas estudantes presentes nas 
do ensino-aprendizagem dos 
educacional, que é o sucesso 
do ensino-aprendizagem dos 
educacional, que é o sucesso 
trabalhando com o objetivo trabalhando com o objetivo 
quem está realmente quem está realmente quem está realmente 
e isso poderá partir de 
provocar mudanças sociais 
e isso poderá partir de e isso poderá partir de 
provocar mudanças sociais 
por pessoas que querem por pessoas que querem 
precisam ser percorridos precisam ser percorridos precisam ser percorridos 

muitas dúvidas e momentos muitas dúvidas e momentos 
pois são caminhos com 

Sabe-se que a adaptação 

pois são caminhos com pois são caminhos com 

Sabe-se que a adaptação Sabe-se que a adaptação Sabe-se que a adaptação 
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educativa do coordenador/pedagogo educacional 
implicará diretamente no sucesso ou não de seus 

-

tal modo que ele esteja “habilitado” a se desenvolver 

Para Libâneo (2012, p. 420), as escolas preci-
sam ser mais bem organizadas e administradas para 
melhorar a qualidade da aprendizagem escolar dos 

Uma escola bem organizada e gerida é aquela que 
-

racionais e pedagógico-didáticas que permitam o 
bom desempenho dos professores em sala de aula, 
de modo que todos os seus alunos sejam bem suce-

-
dagógico-curricular com um plano de trabalho bem 

contribua para conseguir o empenho de todos; es-
trutura organizacional e boa organização do pro-

da direção e da coordenação pedagógica; disponibi-

didáticos; de biblioteca e outros que propiciem aos 
alunos oportunidades concretas para aprender; es-
trutura curricular e modalidade de organização do 
currículo com conteúdos bem selecionados, assim 
como critérios adequados de distribuição de alu-
nos por sala e disponibilidade da equipe para acei-
tar inovações, observando o critério de mudar sem 
perder a identidade (LIBÂNEO, OLIVEIRA E TOS-
CHI, 2012, p. 421 e 422).

A gestão educacional, como função atípica e dife-

postura pedagógica assumida nas escolas. Se a con-
cepção de Instituição Social parte do conceito do 
instituído e, portanto, da educação como transmis-
sora do passado, tende a reforçar o papel da escola 
como repassadora de valores e padrões. Ao contrá-
rio, partindo de uma concepção de Instituição So-
cial inspirada na dialética do instituído – instituin-
te, a escola, mais que uma função de transmissão, 
tem também uma função de vivência. 

O novo modelo de gestão educacional enfatiza 
a liderança. Veja as considerações de Sborgia (2012, 

outros para utilizarem todo o seu potencial , reali-
zarem bem as tarefas e atingirem objetivos e metas, 
maximizando o desenvolvimento organizacional e 

-
-

-
de animador para que se tenha bom êxito e se crie 

Paulo Freire em sua luta pela construção de 
uma escola mais cidadã e comprometida com a mu-
dança de paradigmas ultrapassados, busca romper 
com a alienação de que a escola não muda, como se 

e nem intocável. A forma que ela assume a cada mo-
mento é sempre o resultado precário e provisório de 
um movimento permanente de transformações, im-

-
postas alternativas (FREIRE, 1983, p.107).

Segundo Ferreira (2000, p.296), “uma boa 
ou má administração da educação dependerá da 
vida futura de todos que pela escola passarem. 

influência relevante sobre a possibilidade de aces-

pois a organização da escola e sua gestão revelam 

-
-se que a escola nunca está estática, ou seja, vive em 

têm a possibilidade de criarem na escola um espaço 
em que possam estabelecer com toda a comunida-

pertinentes ao bem estar da escola, a ação coletiva 

Agindo assim, eles criam um processo de democra-
tização na instituição de ensino, levando o grupo e 
a comunidade escolar a repensar as inovações que a 

3. DIFICULDADES PARA O 
DESEMPENHO DO TRABALHO DO 
ORIENTADOR/PEDAGOGO EDUCACIONAL
A escola, instituição social responsável pela educa-
ção formal das gerações que se sucedem, tem como 
objetivo principal o processo de ensino-aprendiza-
gem, englobando ações de formação e informação 
em ambiente especialmente organizado para tal. 
Conhecer, portanto, os diferentes matizes que com-
põem a relação professor-aluno é condição primeira 
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-
cesso de ensino-aprendizagem nas últimas déca-
das determinadas pela legislação brasileira vi-
gente e a imposição social, a escola vem sofrendo 

encaminhamento e acompanhamento assistencia-
listas e judiciários, envolvimento em projetos so-
ciais e comunitários, dentre outros. Essa estrutu-

muitas lacunas que precisam ser preenchidas.
E assim, quando os pedagogos sentem neces-

sidade de realizar algo pela formação geral do aluno 
-

tanto, em alguns obstáculos que o impedem de reali-
zar tais ações. “Outras vezes, mesmo sabendo como 
agir, encontram a resistência e o desconhecimento 

poderia embasar a ação do pedagogo na tarefa de au-

Na visão de Bontempo (2005), há anos esses 

Não tem conseguido interferir significativamente 
na qualidade dos serviços que a escola vem pres-

-
res tem se revelado insuficiente, inadequada, pou-
co expressiva, pois ao sair da faculdade, ele parece 
estar apto a pensar criticamente a educação sem, 

Partindo dessas leituras, conclui-se que 
ainda faltam muitos trilhos para alcançar o que 

-
-

planejar, executar e acompanhar a equipe de pro-
fessores para que os objetivos sejam alcançados da 

ocorrem no dia a dia na sociedade brasileira e mun-

nova postura, sendo na sala de aula, na gestão es-
colar ou na equipe pedagógica. Segundo o artigo de 

sabendo, isto é, o que está continuamente aprenden-
do, renovando e reformulando seu conhecimento, já 

-

-
cer a profissão, sintonizado com o momento his-
tórico, cada educador precisa estar disposto a 
realizar permanentes investimentos em sua qua-

-
cializadas; disponibilizar tempo para estudos; 
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construir uma disciplina pessoal que favoreça sua 
atualização continuada e permanente. 

Para Libâneo (2010, p. 198), o mundo con-
temporâneo não apenas se apresenta como socie-
dade pedagógica como pede ações pedagógicas 

-

E assim, todas as mudanças do mundo contemporâ-
neo afetam os sistemas educacionais e os de ensino. 

Os setores dominantes da sociedade não se interes-
sam por um bom produto da escola, ou seja, não têm 

descaso dos governos que tem como consequência 
a baixa qualidade de ensino, na qual se opera um 

ao mesmo tempo, o ponto de partida e o resultado 

-

prioridade efetiva do setor educacional no conjunto 
-

Com base nos dados pesquisados, percebe-se 
-

nal da educação, nesse caso o orientador/pedagogo, 

ele, considerado na atualidade, o responsável pela 
articulação do trabalho pedagógico desenvolvido em 
um ambiente escolar.

4. O PAPEL DO ORIENTADOR/PEDAGOGO 

E SEUS RESULTADOS
Uma das mais felizes características do homem é, 
por certo, poder aprender, educar-se, adquirir co-
nhecimentos e progredir. A educação é uma ativida-
de criadora que tem por objetivo levar o ser humano 

-
lidade atingir o homem integralmente. Essa é uma 
obra de processo contínuo que se inicia antes mesmo 
do nascimento e se propaga até a morte.

O período educativo do ser humano em que 
-

cência e a juventude. A escola, a família e a sociedade 
contribuem, de maneira positiva ou negativa, para a 
formação do homem. A educação é, sem dúvida, um 

dos direitos fundamentais na construção desse ser.
O artigo 26 da Declaração Universal dos Di-

reitos Humanos, aprovada na Sessão Plenária da As-
sembleia Geral da ONU, em 06 de dezembro de 1948, 
assegura esta faculdade legal.

No Brasil, a Constituição Federal de 1988, 
no seu artigo 176, e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, de 1971, nos títulos I e II, reconhecem 
e asseguram a obrigação do Poder Público de le-
var a todos a educação. Já de acordo com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 

as escolas têm a obrigação de se articular com 
as famílias e os pais têm direito a ter ciência do 
processo pedagógico, bem como de participar da 
definição das propostas educacionais. Se a esco-
la caminhar seguindo as propostas estabelecidas 
pelas leis e tendo qualidade de trabalho, espaço, 
material e planejamento, com certeza, atingirá os 
objetivos do Projeto Político Pedagógico - PPP, 

trabalho na instituição de ensino, é o centro que 
unifica a ação do pedagogo educacional. 

Por isso, ela tem a obrigação de prestar contas do 

aprendizagem das crianças e criar mecanismos para 

perder a autoridade e aprender a trabalhar de for-
-

Universidade Católica de São Paulo1. 
Essas ações bem planejadas, “amarradas”, so-

o sucesso do ensino-aprendizagem dos estudantes.

O pedagogo, enquanto intelectual comprometido 

mundo do aluno para, a partir do conhecimento de 
sua realidade, ajudá-lo a encontrar meios para mu-
dar a correlação de acordo com a sociedade que o 

capacidade de organizar o pensamento e comparti-
lhar suas ideias, de se constituir enquanto grupo, de 
compreender a Gestão Escolar, a Gestão da apren-
dizagem, o Planejamento pedagógico, a Proposta 
pedagógica e planejamento, esses são as bases do 
sucesso escolar Para oferecer um ensino adequado 

-
ber o que quer, envolvendo a equipe e a comunidade 
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cabe ao pedagogo viabilizar articulações no proces-
so de ensino-aprendizagem promovendo abertura 
no interior da escola para que professores, alunos e 
pais de alunos, como um todo, possam estudar, dis-
cutir e avaliar a qualidade dos conteúdos trabalha-
dos, bem como o material didático, procedimentos 
de ensino, avaliação e programas, ou seja, tudo o 
que faz parte do trabalho pedagógico na sua totali-
dade. Assim, o pedagogo deve estar comprometido 
com a construção de uma sociedade democrática, 

-
tro da estrutura educacional (id. Ib.).

o papel do pedagogo em 
efetivar seu trabalho com 
o todo escolar, porém ele 
tem que abraçar essa 
questão como compromisso 
pessoal, buscando o 
trabalho coletivo na 
execução das diversas 
funções dentro da escola, 
já que seu projeto maior, 
independente da sua área 
de atuação, é o processo de 
produção do conhecimento. 
E assim sendo, cabe a 
ele, em seu contexto, 
buscar seus próprios 

de efetivar sua proposta 
de trabalho. Ao agir 
dessa forma, promoverá 
o aprimoramento da ação 
docente e as mudanças 

Para Bontempo (2005), o pedagogo precisa 
aceitar sua parcela de responsabilidade e compro-
misso com a equipe de professores desde o início. 
Sua ação junto a estes deve ser semelhante a uma po-

para a ação continuada e na direção certa.

O objetivo que promoveu a pesquisa realizada foi 
o de analisar de que forma o trabalho/conduta do 
orientador/pedagogo educacional pode contribuir 
para a otimização dos processos de ensino-aprendi-

-
-

te, através das leituras referentes ao tema e das leis 
vigentes quais os processos e as ações que apoiam 
o pedagogo escolar para almejar o sucesso no pro-
cesso de ensino-aprendizagem ou o que o impedem 

regulamentado por decreto federal e, o cargo é de-
sempenhado por um pedagogo especializado; nas 
redes públicas, sua presença é obrigatória de acor-
do com leis municipais e estaduais. Tem como papel 

Projeto Político Pedagógico, dar suporte formati-
vo aos educadores, fazer a ponte entre estudantes, 
docentes e pais; manter reuniões semanais com 

crianças com questões de relacionamento e estabe-
lecer uma parceria com as famílias, quando houver 

-
alizar ações e buscar apoio nos órgãos públicos, dos 
pais e contar com apoio e colaboração da equipe 

-
dizagem dos estudantes. Toda essa malha deve ser 
constituída como um sistema. No caso da educação, 
faz parte desse conjunto, o planejamento, a organiza-
ção, direção/coordenação e a avaliação. Juntos, cada 
um desempenhando bem o seu papel educacional 
formarão uma grande rede de sucesso.

Sobre a coordenação pedagógica, Conceição 
(2001, p. 21) declara que a atividade pedagógica 

-
te, capacidade de funcionar em equipe. O grupo de 
trabalho é o maior valor que uma escola pode ter, 
pois em equipe (e na equipe) serão planejadas as 
ações desenvolvidas para a aprendizagem dos alu-
nos. [...]. Para que a equipe se constitua como grupo 
de trabalho, será necessário, ao coordenador, a ha-
bilidade de manejo de situações de grupo e acessi-
bilidade aos indivíduos, a liderança desse processo 
comum, a ampliação das possibilidades individuais 
e a visão estratégica de todo processo.
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Assim, o orientador educacional deverá par-
ticipar de uma ação educacional coletiva, buscar for-
mação contínua, impor-se ao realizar seu trabalho, 
embasar-se nas leis nacionais e locais, além de ter o 
PPP como leme na realização de suas ações. 

Mas também concluiu-se que as Leis de Di-

profissional e nem direcionam para qual “cami-
nho” efetivamente seu trabalho deverá galgar. 
Quem realiza esse papel, ou seja, esclarece ou cri-

-
go educacional, são as literaturas voltadas para a 
área da educação. Um dos autores dedicados ao es-
tudo dessa causa relata que “os setores dominan-
tes da sociedade não se interessam por um bom 
produto da escola, ou seja, não têm interesse por 
um produto de qualidade [...]. Há, assim, uma de-
gradação das atividades profissionais do educador 
escolar, com a consequente desqualificação de seu 
trabalho e o aviltamento de seus salários. Além do 
descaso dos governos que tem como consequência 

círculo vicioso em que a degradação do produto é, 
ao mesmo tempo, o ponto de partida e o resulta-
do da desqualificação do educador escolar. Assim 
como as políticas setoriais da educação e os planos 
elaborados até hoje não só não conseguiram fir-
mar a prioridade efetiva do setor educacional no 
conjunto das políticas públicas, como também não 
foram suficientes para modificar a face do sistema 
de ensino.” (LIBÂNEO, 2010)

Com base nos dados pesquisados, percebe-
-se que são várias as situações que impedem o 
profissional da educação, nesse caso o orientador/

mesmo sendo ele, considerado na atualidade, o 
responsável pela articulação do trabalho pedagó-

-
-se também desse profissional, dedicação pessoal 
para edificar a construção de um espaço coletivo 
junto a sua equipe, na busca por desenvolver con-

-
nômeno educativo com pensamento voltado para 
o ensino-aprendizagem do estudante.
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